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Lula cobra Fachin para evitar que crise 
do caso Master �atrapalhe� a eleição
APURAÇÃO Presidente criticou o tom da sessão do Supremo: �Não é correto. Estou indignado porque a sociedade brasileira 
não merece�. A cobrança vem em momento em que ele e Flavio Bolsonaro protagonizam a disputa em um cenário acirrado

O presidente Lula cobrou 
na quarta-feira (16) que 
o presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, impeça que a crise 
provocada pelo caso Master 
interfira no processo eleitoral.

Pressionado pelo avanço de 
Flávio Bolsonaro (PL) nas pes-
quisas, o petista defendeu uma 
apuração rigorosa das suspeitas.

�O presidente Fachin tem a 
responsabilidade de não permi-
tir que isso atrapalhe o processo 
eleitoral.�, afirmou Lula, duran-
te entrevista ao Desce a Letra 
Show, no YouTube.

A declaração foi feita um dia 
depois de uma sessão tumultua-
da no Supremo sobre os pedidos 
de investigação envolvendo os 
ministros Alexandre de Moraes 
e André Mendonça. O julgamen-
to na terça-feira (15) foi inter-
rompido por um pedido de vista 
(mais tempo para análise) de 
Flávio Dino antes de a Corte ana-
lisar o conteúdo das acusações. 
Pelas regras atuais do Supremo, 
o pedido de vista pode suspender 
a conclusão do julgamento por 
até 90 dias corridos.

A pouco mais de 15 dias para 
o primeiro turno, Lula e Flavio 
Bolsonaro protagonizam a dis-
puta em um cenário acirrado.

Levantamento da Quaest 
divulgado na última segunda-
-feira mostrou, primeira vez, 
desde início da campanha, 
Flávio com vantagem numéri-
ca em relação a Lula no segun-
do turno, com 42% a 40%. No 
primeiro turno, Lula manteve 
36%, enquanto Flávio passou 
de 29% para 31%.

Lula disse que a crise não é 
boa para o Supremo e afirmou 
que Daniel Vorcaro, ex-contro-
lador do Banco Master, �envol-
veu todo mundo�. Ao chamar 
o ex-banqueiro de �mafioso�, o 
presidente defendeu uma inves-
tigação rigorosa para esclarecer 
as suspeitas e identificar a res-
ponsabilidade de cada pessoa 

citada no caso.
�Acho que o que está acon-

tecendo na Suprema Corte não 
é uma coisa boa, porque signi-
fica que aquele mafioso cha-
mado Vorcaro envolveu todo 
mundo.�, disse. �Agora a gente 
vai saber quem é que estava com 
mulher, quem é que fez suruba. 
É uma orgia pura. Está todo 
mundo na expectativa: por que 
esses caras fizeram tudo isso? 
Tudo isso vai aparecer agora. É 
importante que apareça para a 
gente poder limpar este país. A 
Suprema Corte não pode ter a 
sua vida manchada.�.

O presidente defendeu que 
todas as suspeitas sejam apura-
das, mas criticou o que chamou 
de �denuncismo�. Segundo ele, 
a exposição contínua de acusa-
ções sem uma conclusão das in-
vestigações prejudica a imagem 
das instituições.

�É preciso apurar, ninguém 
está acima da lei. Agora, o que 
não dá é para a sociedade ficar 
assistindo a esse denuncis-
mo.�, afirmou.

Lula também criticou o tom 
da sessão realizada pelo Supre-
mo na terça-feira. O julgamen-
to teve embates entre ministros 
e expôs publicamente a divisão 
interna da Corte sobre a condu-
ção das apurações relacionadas 
ao Master.

�Aquele debate ontem na 
televisão, eu assisti a uma parte 
dele. Não é correto.�, disse. �Es-
tou indignado porque a socieda-
de brasileira não merece isso.�.

Em meio à crise, o presiden-
te voltou a defender mudanças 
no funcionamento do Judiciá-
rio. Lula afirmou que pretende 
promover uma discussão sobre 
uma reforma no Poder, em um 
eventual novo mandato, mas 
não detalhou quais alterações 
seriam propostas nem quando o 
debate começaria. �Vamos fazer 
uma reforma no Poder Judiciá-
rio. Não tem como não discutir 
mais isso.�, declarou.

Crise inédita no STF desaÞ a governo 
A crise sem precedentes em 

que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) está envolvido na esteira 
do caso Master, que teve no jul-
gamento de terça-feira (15) um 
momento marcante, pode im-
pactar a eleição de diferentes 
formas, segundo analistas. 

A principal consequência é o 
sentimento generalizado contra 
o �sistema� � o que acaba pres-
sionando o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), apesar de 
o principal adversário dele, Flá-
vio Bolsonaro (PL), ser investi-
gado pelos elos com o Master. 
Como está no cargo e concorre 
à reeleição, o petista é hoje mais 
próximo a esse sistema contra o 
qual o eleitor se rebela.

Também há, no entanto, 
uma possível contribuição para 
o desânimo do eleitorado com 
a eleição de forma mais ampla. 
Isso reforça uma preocupação 
já patente nas campanhas de 
Lula e Flávio Bolsonaro, que é o 
possível percentual alto de �não 
voto�, ou seja, de abstenções e 
sufrágios em branco ou nulos. 

O eleitor parece desmobilizado. 
Segundo a pesquisa Qua-

est de terça-feira (15), apenas 
37% se consideram �muito 
interessados� na disputa cujo 
primeiro turno ocorre em me-
nos de 20 dias.

�Essa sessão e toda a confu-
são no STF criam um tumulto 
mental na opinião pública de que 
toda a classe política e as institui-
ções estão contaminadas, e isso 
pode ter dois efeitos. Geralmen-
te, quando há essa confusão, a 
oposição se beneficia, porque 
o governo obviamente acaba 
constituindo essa �instituição� 
contaminada.�, avalia Mauricio 
Moura, fundador do instituto 
Ideia e colunista do GLOBO. �E 
também pode ter um efeito de 
desânimo, aumentando as abs-
tenções e os votos em branco e 
nulos.�.

A avaliação de Moura é cor-
roborada pela última Quaest. 
Ao serem perguntados quem 
foi mais afetado negativamente 
com o escândalo, 9% aponta Lula 
e o PT; 15% veem o governo ante-

rior e a família Bolsonaro; para 
15%, o STF, e 46% enxergam �to-
dos os eles� como impactados.

Mudança de voto
Divulgada na segunda-feira, 

a Quaest mostrou ainda que 7% 
afirmam que consideram mudar o 
voto na eleição a partir da crise no 
Supremo, enquanto 67% dizem 
que o cenário não afeta em nada a 
decisão. Outros 22% apontam que 
as revelações recentes reforçam a 
escolha que já fariam nas urnas.

Embora o percentual de en-
trevistados propensos a mudan-
ças seja pequeno, eles podem 
ser decisivos numa eleição que 
se desenha apertada, com rejei-
ções altas e intenções de voto que 
pouco oscilam. Nas simulações 
de segundo turno, Lula e Flávio 
aparecem em empate técnico.

Fica evidente, na mesma 
pesquisa Quaest, a falta de con-
fiança das pessoas no Supremo. 
Apenas 9% alegam �confiar mui-
to� na Corte, e 56% afirmam que 
não confiam. O percentual dos 
que confiam pouco é de 30%.

�Qualquer crise que foge das 
pautas eleitoralmente mais rele-
vantes, como saúde, segurança, 
educação, tende a favorecer a opo-
sição. A ligação de Moraes com 
Lula está no imaginário popular. 
Portanto, a permanência dessa 
pauta no imaginário popular di-
ficulta a reeleição do presidente 
Lula.�, observa o fundador do Lo-
comotiva e também colunista do 
GLOBO, Renato Meirelles.

Na visão do cientista político e 
sociólogo Antonio Lavareda, fun-
dador do Ipespe, o eleitor estava 
�atônito� e ficou �perplexo� com 
a quantidade de ministros cita-
dos. Ele avalia, no entanto, que 
ainda é cedo para ter clareza dos 
impactos nas próximas semanas, 
e que o problema da abstenção, 
notoriamente uma preocupação 
do PT por questões estruturais 
do eleitorado petista, já era pre-
cificado antes mesmo da crise 
atual pelas duas candidaturas:
�Abstenção alta já haveria. Isso 
pode até prejudicar Flávio, se 
novas denúncias contra ele sur-
girem.�.
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Fachin foi dominado pelos ministros: Dino, Gilmar e Zanin Antonio Lavareda: eleitor estava �atônito� e Þ cou �perplexo�


